
FEDERAÇÃO BRASILEIRA DAS ASSOCIAÇÕES DE 

GINECOLOGIA E OBSTETRÍCIA 

Filiada à Associação Médica Brasileira 

PRESIDÊNCIA 

Av. Brigadeiro Luiz Antônio, 3421- sala 903-São Paulo-SP-Brasil- 01401-001-Fone: 55 (11) 

5573.4919 

SECRETARIA EXECUTIVA 

Av. das Américas, 8445- sala 711-Rio de Janeiro-RJ-Brasil- 22793-081-Fone: 55 (21) 2487.6336 

www.febrasgo.org.br 

 

NORMAS PARA PUBLICAÇÃO – FEMINA 

 

A FEMINA é uma publicação mensal da Federação Brasileira das Associações de Ginecologia e 

Obstetrícia (FEBRASGO), editada  ininterruptamente desde 1972 e tem por objetivo publicar artigos que 

contribuam para o conhecimento na área de ginecologia e obstetrícia e outras de interesse correlatos  que 

possam  os ginecologistas e obstetras na sua prática profissional. Todas as contribuições serão publicadas 

no idioma português. A revista será impressa e manterá uma versão online de livre acesso na Internet. A 

FEMINA aceita para publicação artigos originais, artigos de revisão (sistemática ou narrativa) e de 

atualização, opinião de especialistas (a convite dos editores), descrição de casos ou série de casos, cartas 

aos editores e outros comentários.  Todos os manuscritos submetidos à FEMINA, de acordo com as 

instruções aos autores, serão examinados pelo Conselho Editorial para avaliação do conteúdo, forma e 

qualidade. A FEMINA mantém como principal característica a publicação de artigos originais que possam 

ter um impacto direto no dia a dia de trabalho dos ginecologistas e obstetras brasileiros.  Portanto artigos 

clínico/epidemiológicos de casuística nacional são de grande interesse para serem publicados. São 

especialmente bem-vindos artigos de "Guidelines" ou "Statements" e Protocolos Clínicos preparados pelas 

Comissões Nacionais Especializadas da Febrasgo ou outras Sociedades de Especialidades afins à 

ginecologia e obstetrícia. A FEMINA é uma revista “open access” com edições eletrônicas e impressas que 

são distribuídas sem qualquer custo adicional a todos os membros associados da FEBRASGO.  Ela está 

registrada nas bases SciELO e LILACS – Literatura Latino Americana e do Caribe em Ciências da Saúde e 

pode ser, gratuitamente, acessada por todos os interessados. .  

 

Propriedade intelectual 

Todo o conteúdo do periódico, exceto onde está identificado, está licenciado sob uma Licença Creative 

Commons do tipo atribuição BY. 

 

A revista online tem acesso aberto e gratuíto. 

 

Submissão dos artigos 

Os artigos deverão ser enviados exclusivamente por meio eletrônico para o e-mail: 

editorial.office@febrasgo.org.br: 

1. Documento principal: Título/ Resumo/ Descritores/ Corpo do manuscrito/Referências; 

http://www.febrasgo.org.br/
http://creativecommons.org/licenses/by/4.0/deed.pt
http://creativecommons.org/licenses/by/4.0/deed.pt
mailto:editorial.office@febrasgo.org.br


2. Página de títulos: Título/ Autores – nome completo, sem abreviações, dos autores (no máximo seis 

autores)/ Afiliação institucional/ Informações do autor correspondente/ Agradecimentos a órgãos de 

fomento à pesquisa, se houver;  

3. No caso dos artigos originais, favor apresentar o PDF de aprovação da Plataforma Brasil do Certificado de 

Apresentação para Apreciação Ética (CAAE);  

4. Cessão dos direitos autorais assinada por todos os autores (Modelo).  

 

Escopo e Política 

 Todo o conteúdo do periódico, exceto onde está identificado, está licenciado sob uma Licença 

Creative Commons 

 

O material enviado para análise não pode ter sido submetido simultaneamente à publicação em outras 

revistas nem publicado anteriormente. Na seleção dos manuscritos para publicação, são avaliadas 

originalidade, relevância do tema e qualidade da metodologia utilizada, além da adequação às normas 

editoriais adotadas pela revista.  

 

Dinâmica da avaliação das contribuições  

Os manuscritos submetidos à revista são recebidos pelo Escritório Editorial, que realiza a conferência das 

documentações obrigatórias, bem como analisa se as normas editoriais contidas nas Instruções aos 

Autores foram cumpridas. Se o processo estiver em conformidade, o manuscrito será enviado ao Editor-

Chefe que fará uma avaliação de mérito do manuscrito submetido. Se o Editor-Chefe concluir que o 

trabalho está em condições científicas e técnicas favoráveis, o manuscrito será encaminhado aos 

pareceristas para avaliar o trabalho. Os pareceres dos revisores e as instruções do editor serão enviados 

para os autores para que eles tomem conhecimento das alterações sugeridas e façam as adequações 

necessárias. Os autores devem reenviar o texto com as modificações no prazo solicitado. Ao resubmeter o 

manuscrito, as correções solicitadas devem estar em destaque no texto (grifadas em amarelo). Em casos 

de não concordância com as sugestões, inclua as observações nos balões comentários. Seja assertivo e 

pontual com a inquirição, inclusive, se necessário, sustentando a hipótese com referências. 

 

Normas para preparação dos artigos de revisão narrativa, sistemática e atualização: 

Título: Nos idiomas português e inglês, com no máximo 18 palavras; 

Resumo (Informativo, do tipo não estruturado, de artigo de revisão narrativa e atualização): Nos 

idiomas português e inglês, deve conter a essência do artigo, abrangendo a finalidade, o método, os 

resultados e as conclusões ou recomendações. Expõe detalhes suficientes para que o leitor possa decidir 

sobre a conveniência da leitura de todo o texto (Limite de palavras: 150). Para os artigos de revisão 

sistemática, os resumos devem possuir no máximo 300 palavras;  

Resumo informativo, do tipo estruturado, de artigo de revisão sistemática: Nos idiomas português e 

inglês, dentre os itens a serem incluídos, estão o objetivo da revisão à pergunta formulada, a fonte de 

dados, os procedimentos de seleção dos estudos e de coleta de dados, os resultados e as conclusões. Os 

http://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
http://creativecommons.org/licenses/by/4.0/


resumos dos artigos de revisão sistemática submetidos à RBGO devem ser, obrigatoriamente, 

estruturados em seis seções e conter no máximo 300 palavras:  

Objetivo: Declarar o objetivo principal do artigo.  

Fontes dos dados: Descrever as fontes de dados examinadas, com datas, termos de indexação e 

limitações inclusive. 

Seleção dos estudos: Especificar o número de estudos revisados e os critérios empregados em sua 

seleção. Coleta de dados: Resumir a conduta utilizada para extrair os dados e como ela foi usada. 

Síntese dos dados: Expor os resultados principais da revisão e os métodos empregados para obtê-los. 

Conclusões: Indicar as conclusões principais e sua utilidade clínica;  

Descritores (idiomas português e inglês): As palavras-chaves do artigo devem estar de acordo no 

DeCS–Descritores em Ciências da Saúde (http://decs.bvs.br) ou Mesh-Medical Subjects Headings 

(http://nlm.nih.gov/mesh), cite no mínimo 5;     

Corpo do manuscrito: Os manuscritos submetidos à Femina devem possuir no máximo 3000 palavras, 

sendo que as tabelas, quadros e figuras da seção Resultados não são contabilizados, bem como as 

Referências;  

Referências: Para os manuscritos submetidos à Femina, os autores devem numerar as referências por 

ordem de entrada no trabalho e usar esses números para as citações no texto. Evite o número excessivo 

de referências, selecionando as mais relevantes para cada afirmação e dando preferência para os 

trabalhos mais recentes. Não empregar citações de difícil acesso, como resumos de trabalhos 

apresentados em congressos, teses ou publicações de circulação restrita (não indexados). Busque citar as 

referências primárias e convencionais (artigos em periódicos científicos e os livros-textos). Não empregue 

referências do tipo "observações não publicadas" e "comunicação pessoal". Publicações dos autores 

(auto-citação) devem ser empregadas apenas se houver necessidade clara e forem relacionadas ao tema.  

Não há limites de referências nos casos de artigo de revisão narrativa ou sistemática.  

 

Normas para preparação dos artigos originais: 

Título: Nos idiomas português e inglês, com no máximo 18 palavras;  

Resumo informativo, do tipo estruturado, de artigo original: Nos idiomas português e inglês, os 

resumos dos artigos originais submetidos à RBGO devem ser, obrigatoriamente, estruturados em quatro 

seções e conter no máximo 250 palavras: Objetivo: O que foi feito; a questão formulada pelo investigador/ 

Métodos: Como foi feito; o método, incluindo o material usado para alcançar o objetivo/ Resultados: O 

que foi encontrado, o achado principal e, se necessário, os achados secundários/ Conclusão: O que foi 

concluído; a resposta para a questão formulada. Os resumos devem ser encaminhados nos idiomas 

português e inglês;  

Descritores: As palavras-chaves do artigo devem estar de acordo no DeCS–Descritores em Ciências da 

Saúde (http://decs.bvs.br) ou Mesh-Medical Subjects Headings (http://nlm.nih.gov/mesh), cite no mínimo 5 

nos idiomas português e inglês;   

Corpo do manuscrito: Os manuscritos submetidos à Femina devem possuir no máximo 4000 palavras, 

com seções distintas de Introdução, Métodos, Resultados, Discussão e Conclusão sendo que as 

tabelas, quadros e figuras da seção Resultados bem como as Referências não serão contabilizados; 

http://decs.bvs.br/
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Introdução: O conteúdo a ser informado nesta seção deve fornecer contexto ou base para o estudo (isto 

é, a natureza do problema e a sua importância); declarar o propósito específico, o objetivo de pesquisa ou 

a hipótese testada no estudo ou observação.  

Métodos: Estruture a seção iniciando pelo tipo de delineamento do estudo; o cenário da pesquisa (local e 

a época em que se desenrolou); a amostra de participantes; a coleta de dados; a intervenção a ser 

avaliada (se houver) e também a intervenção alternativa; os métodos estatísticos empregados e os 

aspectos éticos de investigação.  

Resultados: Para a redação da seção, apresente os resultados em sequência lógica no texto, nas tabelas 

e nas ilustrações, mencionando primeiro os achados mais importantes. Não repita no texto todas as 

informações das tabelas ou ilustrações; enfatize ou resuma apenas observações importantes. Use apenas 

as tabelas e figuras necessárias para explicar o argumento do trabalho e para avaliar o seu embasamento. 

Não ultrapasse o limite de no máximo cinco tabelas, cinco quadros ou cinco figuras. As tabelas, quadros 

e/ou figuras devem ser inclusas no corpo do manuscrito e não contabilizam o limite solicitado de 4000 

palavras.  

Discussão: Enfatize os aspectos novos e importantes do estudo e as conclusões deles derivadas. Não 

repita detalhadamente dados ou outras informações apresentados nas seções de introdução ou de 

resultados. Para estudos experimentais, é útil iniciar a discussão resumindo brevemente os principais 

achados, comparar e contrastar os resultados com outros estudos relevantes, declarar as limitações do 

estudo e explorar as implicações dos achados para pesquisas futuras e para a prática clínica.  

Conclusão: Tem por função relacionar as conclusões com os objetivos do estudo, mas o autor deve evitar 

afirmações sem embasamento e conclusões que não tenham sustentação adequada pelos dados. Em 

especial, os autores devem evitar fazer afirmações sobre benefícios econômicos e custos, a menos que 

seu original inclua análises econômicas e dados apropriados.  

Referências: Para os manuscritos submetidos à Femina, os autores devem numerar as referências por 

ordem de entrada no trabalho e usar esses números para as citações no texto. Evite o número excessivo 

de referências, selecionando as mais relevantes para cada afirmação e dando preferência para os 

trabalhos mais recentes. Não empregar citações de difícil acesso, como resumos de trabalhos 

apresentados em congressos, teses ou publicações de circulação restrita (não indexados). Busque citar as 

referências primárias e convencionais (artigos em periódicos científicos e os livros-textos). Não empregue 

referências do tipo "observações não publicadas" e "comunicação pessoal". Publicações dos autores 

(auto-citação) devem ser empregadas apenas se houver necessidade clara e forem relacionadas ao tema. 

Nesse caso, incluir entre as referências bibliográficas apenas trabalhos originais publicados em periódicos 

regulares (não citar capítulos ou revisões).  Evite ultrapassar o limite de 35 referências. 

 

Normas para preparação de relato de caso ou série de casos  

Título: Nos idiomas português e inglês, com no máximo 18 palavras; 

Resumo: Nos idiomas português e inglês, deve conter a essência do artigo, abrangendo a finalidade do 

caso. Expor   detalhes suficientes para que o leitor possa decidir sobre a conveniência da leitura de todo o 

texto (Limite de palavras: 150);  



Descritores: As palavras-chaves do artigo devem estar de acordo no DeCS–Descritores em Ciências da 

Saúde (http://decs.bvs.br) ou Mesh-Medical Subjects Headings (http://nlm.nih.gov/mesh), cite no mínimo 5 

nos idiomas português e inglês;   

Relato de caso ou série de casos são de grande interesse se bem documentados, do ponto de vista 

clínico e laboratorial. Os autores deverão indicar na carta de encaminhamento os aspectos novos ou 

inesperados em relação aos casos já publicados. Os textos das seções Introdução e Discussão devem ser 

baseados em revisão bibliográfica atualizada. O Relato de Caso deve possuir no máximo 2000 palavras.  

Referências: Para os manuscritos submetidos à Femina, os autores devem numerar as referências por 

ordem de entrada no trabalho e usar esses números para as citações no texto. Evite o número excessivo 

de referências, selecionando as mais relevantes para cada afirmação e dando preferência para os 

trabalhos mais recentes. Não empregar citações de difícil acesso, como resumos de trabalhos 

apresentados em congressos, teses ou publicações de circulação restrita (não indexados). Busque citar as 

referências primárias e convencionais (artigos em periódicos científicos e os livros-textos). Não empregue 

referências do tipo "observações não publicadas" e "comunicação pessoal". Publicações dos autores 

(auto-citação) devem ser empregadas apenas se houver necessidade clara e forem relacionadas ao tema.  

Utilize no máximo 20 referências.  

 

Norma para preparação de opinião de especialistas  

Esta modalidade está disponível apenas para autores convidados pelos Editores. 

 

A FEMINA aderiu à iniciativa do International Committee of Medical Journal Editors (ICMJE) e da Rede 

EQUATOR destinadas ao aperfeiçoamento da apresentação dos resultados de pesquisas. Consulte as 

guias interacionais relacionadas:  

Ensaio clínico randomizado:  

http://www.equator-network.org/reporting-guidelines/consort/ 

Revisões sistemáticas e metanálises:  

http://www.equator-network.org/reporting-guidelines/prisma/ 

Estudos observacionais em epidemiologia: 

http://www.equator-network.org/reporting-guidelines/strobe/  

Estudos qualitativos:  

http://www.equator-network.org/reporting-guidelines/srqr/ 

 

Normas gerais 

Abreviaturas/nomenclatura: O uso de abreviaturas deve ser mínimo. Quando expressões extensas 

precisam ser repetidas, recomenda-se que suas iniciais maiúsculas as substituem após a primeira 

menção. Esta deve ser seguida das iniciais entre parênteses. Todas as abreviações em tabelas e figuras 

devem ser definidas nas respectivas legendas. Apenas o nome genérico do medicamento utilizado deve 

ser citado no artigo. 

Elementos não-textuais: Gráficos, gravuras, fotografias, esquemas, desenhos tabelas, quadros, fórmulas 

etc. constituem os elementos não textuais. Eles servem à elucidação, explicação e simplificação do 

http://decs.bvs.br/
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entendimento do texto, devendo ser autoexplicativos. Estes elementos devem ser mencionados, 

preferencialmente, na seção Resultados do texto. Os elementos devem ser mencionados no texto como 

Figura, Tabela ou Quadro, e numerados sequencialmente com algarismos arábicos, devendo possuir, 

além de identificação e numero, titulo e fonte no rodapé. As tabelas deverão ser elaboradas em 

conformidade com a Norma de Apresentação Tabular do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE), de 1993. Desenhos, gráficos, figuras ou outras ilustrações não-originais já publicados por outros 

autores devem ser submetidos à autorização antes da publicação em Femina. Não ultrapasse o limite de 

no máximo cinco tabelas, cinco quadros ou cinco figuras. As tabelas, quadros e/ou figuras devem ser 

inclusas no corpo do manuscrito e não contabilizam o limite solicitado de 4000 palavras. 

 

Exemplos de Referências  

As citações e as referências deverão ser apresentadas de acordo com os requisitos do International 

Committee of Medical Journal Editors (ICMJE) Uniform Requirements for Manuscripts Submitted to 

Biomedical Journals – consultar links: http://www.icmje.org; 

http://www.nlm.nih.gov/bsd/uniform_requirements.html e http://www.bu.ufsc.br/bsccsm/vancouver.html.    

 

Artigos de revista 

 Até 6 autores: todos os autores. 

Exemplo: Halper SD, Ubel PA, Caplan AL. Solid-organ transplantation in HIV-infected patients. N Engl J 

Med. 2002; 347(4):284-7. 

 Mais de 6 autores: nome dos 6 primeiros autores seguidos de et al. 

Exemplo: Rose ME, Huerbin MB, Melick J, Marion DW, Palmer AM, Schiding JK et al. Regulation of 

interstitial excitatory amino acid concentrations after cortical contusion injury. Brain Res. 2002; 935(1-2):40-

6.  

 

Livros 

Exemplo: Federação Brasileira das Associações de Ginecologia e Obstetrícia (FEBRASGO). Tratado de 

ginecologia. Rio de Janeiro: Revinter; 2000. 

Exemplo: Eisen HN. Immunology: an introduction to molecular and cellular principles of the immune 

response. New York: Harper and Row; 1976. 

Exemplo: Murray PR, Rosenthal KS, Kobayashi GS, Pfaller MA. Medical microbiology. 4th ed. St.Louis: 

Mosby; 2002. 

Exemplo: Gilstrap LC 3rd, Cunningham FG, Van Dorsten JP, editors. Operative obstetrics. 2nd ed. New 

York: McGraw-Hill; 2002. 

 

Capítulos de livros 

Exemplo: Meltzer OS, Kallioniemi A, Trent JM. Chromosome alterations in human solid tumors. In: 

Vogelstein B, Kinzler KW, editors. The genetic basis of human cancer. New York: McGraw-Hill; 2002. p.93-

113. 

 

http://www.icmje.org/
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Trabalhos em eventos 

Exemplo: Christensen S, Oppacher F. An analysis of Koza’s computational effort statistic for genetic 

programming, In: Foster JÁ, Lutton E, Miller J, Ryan C, Tettamanzi AG, editors. Genetic programming. 

EuroGP 2002: Proceedings of the 5th European Conference on Genetic Programming; 2002 Apr3-5; 

Kinsdale, Ireland. Berlin: Springer; 2002. p.182-91. 

 

Artigos de revista na Internet 

Exemplo: Abood S. Quality improvement initiative in nursing homes: the ANA acts in an advisory role. Am 

J Nurs [Internet].2002 Jun [cited 2002 Aug 12]; 102(6):[about 3 p.]. Disponível em : 

http://www.nursingword.org/AJN/2002/june/Wawatch.htm  

 

Monografias na Internet 

Exemplo: Foley KM, Gelband H, editors [Internet]. Improving palliative care of câncer. Washington: 

National Academy Press; 2001[cited 2002 Jun 9]. Disponível em: 

<http://www.nap.edu/books/0309074029/html/> 

 

Homepage/Website 

Exemplo: Cancer –Pain.org [Internet]. New York: Association of Cancer Online Resources, Inc.;c2000-01 

[update 2002 May 16; cited 2002 Jun 9]. Disponível em: http://www.cancer-pain.org American Medical 

Association [internet]. Chicago: The Association; c1995-2002[updated 2001 Aug 23; cited 2002 Aug 12]. 

AMA Office of Group Practice Liaison; [about 2 screens]. Disponível em: <http://www.ama-

assn.org/ama/pub/category/1736.html>.   

 

*As instruções aos Autores deste periódico foram elaboradas baseadas nas diretrizes da Vancouver e na 

obra literária Artigos Científicos: Como redigir, publicar e avaliar de Maurício Gomes Pereira, Editora 

Guanabara Koogan, 2014. 
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